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      CÂMARA MUNICIPAL DE LOUVEIRA
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Estado de São Paulo


JUSTIFICATIVA





Dentro do esforço que empreende atualmente a Psiquiatria na busca do redimensionamento de seus valores, refazendo os fundamentos de sua construção o “Programa  Saúde Mental” enquadra-se como proposta de modernização e humanização de um padrão de assistência que já cumpriu sua função, mas nas atuais circunstâncias clama por novos horizontes.





O “Programa Saúde Mental”, é um importante recurso complementar ao tratamento clínico, o qual com suas oficinas de artes plásticas, bijuteria, culinária, música, tapeçaria, tecelagem, bordado e outras, proporciona ao indivíduo o redescobrimento de sua capacidade  produtiva e o desenvolvimento do sentimento de pertinência ao grupo, ambos fundamentais ao processo de cura.





Transformando objetivos,  criando elementos, executando tarefas, percebendo o produto final e concluindo processos, os usuários das oficinas conseguem experimentar a satisfação do reconhecimento, qual seja, o auto-reconhecimento, o reconhecimento do grupo, da equipe técnica e da família.





A proposta do Programa não é impor as oficinas aos usuários; estes devem ser convidados a participar, sua integração deve ser facilitada, propiciada, jamais forçada.





O Programa deve propiciar seu relacionamento interpessoal, explorar e incentivar sua capacidade criadora, resgatar seu saber acumulado, permitindo a associação de sensações e experiências, traduzindo-as para o trabalho executado nas oficinas, trocando-as como grupo.





“O trabalho não é para o homem apenas uma necessidade inevitável, é também seu libertador, seu criador como ser social”.
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Esta é a grande marca das oficinas do “Programa Saúde Mental “.




E para tanto, contamos com a aquiescência dos Nobres Pares na aprovação do presente Projeto de Lei.
            Louveira, 02 de fevereiro de 1999





Dra. Mª. APª. REGORÃO DA CUNHA

                                                         


Presidente



                             PROJETO DE LEI N.º 003/99/CM

           CRIA O PROGRAMA SAÚDE MENTAL E DÁ                                                                                                                                                                                         


OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 





Autor :Vereadora Mª. APª. Regorão da Cunha.               





Artigo 1º : - Fica , por esta Lei, autorizado o Executivo Municipal a criar o “Programa Saúde Mental”.





Parágrafo único : - O “Programa Saúde Mental”, constitui-se de um espaço composto de oficinas de criação, expressão e produção, que visa a reinserção social dos portadores de transtorno mental. 





Artigo 2º : - O “Programa Saúde Mental” tem como objetivo integrar e complementar a rede municipal de assistência psiquiátrica, através de atividades artísticas e artesanais, favorecendo a estabilização do paciente da rede e seu processo de ressocialização.





Artigo 3º : - A  implantação, coordenação e execução do “Programa Saúde Mental”, ficará a cargo da Secretaria Municipal da Saúde e participação da Secretaria Municipal de Cultura.
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Artigo 4º : - As despesas oriundas da execução da presente Lei, correrão à conta de dotação orçamentária própria, suplementada se necessário. 



Artigo 5º : -  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

                                          Plenário Vereador José Chiquetto;

                                          Louveira, 02 de fevereiro de 1999.





 Dra. Mª. APª. REGORÃO DA CUNHA






          Presidente





J U S T I F I C A T I V A





O presente Projeto se justifica, pois que a pedido dos próprios agricultores, na última Semana do Lavrador, comemorada neste ano, bem como em solicitação ao engenheiro agrônomo de nossa cidade, para que a propositura passasse a se chamar SEMANA DO AGRICULTOR e que fosse realizada anualmente, na TERCEIRA SEMANA DO MÊS DE MAIO, conforme ofício CAL n.º 60/98, de 18.11.98, do Eng. Ag. Dr. Luiz Carlos Mollo Alarcon.





Confiante na aquiescência da APROVAÇÃO pelos Nobres Pares, antecipadamente agradecemos.





Louveira, 17 de Novembro de 1998.





JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA

                                                           Vereador

